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SOFISMA
Que o município não 

pode suportar augmento 
de imposto é facto inegá
vel, a menos que os situa' 
cionistas não queiram ale
gar fantasia para satisfa
zerem partidarios que in' 
cessantemente batem-lhe 
á porta, á procura de 
empregos.

Pensam em crear o im
posto deviação sobre cal
çadas e para tal alegam 
que em outras cidades 
existem tal imposto. Não 
negamos, mas em cidades 
como São Paulo, Campi
nas Piracicaba, Ribeirão 
Preto e outras, em que os 
camaristas compenetram- 
se, ’como em Itú antiga
mente, de seus deveres 
de representantes do po' 
vo, é justo que a câmara 
cobre o imposto de via' 
ção, porque a câmara é 
quem faz, á sua custa, as 
calçadas, mas em Itú 
onde as calçadas são fei
tas á custa dos proprietá
rios, é iniquo que se quei
ra cobrar tal imposto; ini
quo, porque seria apenas 
pretexto para augmentar 
o bolo destinado a comei- 
sana.

Sofismam, para augmen
tara taxa sobre água, que 
água e exgotos é um im
posto, isto é uma taxa 
separada da taxa água, 
propriamente dita, por
quanto, dizem, devem os 
proprietários, pagar um 
tanto, por torneira, do 
contrario não há meio de 
pôr cobro ao desperdicio 
incessaute de água. Para 
que servem os emprega
dos que ganham para fis- 
calisar a cidade, e espe
cialmente o fiscal de água 
cuja obrigação principal é 
não tolerar que se desper
dice a água em oôasiões 
de falta ? Exijam que 
cumpram o seu dever e 
verão que a água não fal
tará.

E assim como os dons 
impostos projectados, á 
que a cima nos referimos, 
são todos os mais com que 
pensam sobre-carregar o 
povo, sem pensarem tal
vez que o povo cançado 
de sofrer pode em um

desespero de causa reagir 
contra o abuso que quer 
lhe sugar a última gota de 
suor que lhe mitiga a fo 
me. Então todos os meios 
para sacudir o jugo, serão 
lícitos.

DISCURSO
Pronunciado pela meni

na Cesária Coimbra, filha 
do sr. Antônio Coimbra, 
na solene sessão de entre
ga de diplomas, aos alu
nos que concluíram o cur
so em nosso Grupo Esco
lar :

Sr. Director,
Mestres,
Colegas.

Triste, bem triste, desenco
rajada mesmo sinto-me ao de
sempenhar esta incumbência 
que a bondade das minhas 
colegas distinguiu-me para co
mo representante desta classe 
amiga, transmitir a ‘todos desta 
casa o saudoso adeus, que a 
separação nos impõe.

A nossa vida escolar tam 
cheia de encantos, tam cheia 
de alegrias é relativamente 
pequena.

Ainda rae lembro dos nossos 
primeiros passos, passos esses 
vácilantes diante dos carácteres 
alfabéticos que repetidamente 
brotavam da ponta do giz mes
tre, estendendo-se no quadro 
negro da nosea classe com a 
mesma beleza que sóe aconte 
cer ás fulgurantes estréias que 
salpicam o vasto manto celés- 
te.

Mirando ainda as páginas do 
nosso passado escolar parece- 
me sentir aquelas dificuldades 
que nos pesavam ao transpor
mos as alcantiladas serras do 
saber, quando buscavamos 
maior altitude para que se rea
lizasse o nosso sonho— a maior 
amplitude dos nossos conheci
mentos.

Hoje, depois de (nos) borbo
letearmos alegres sôbre as dis
ciplinas do programa desta 
casa, ainda com a mesma ti
midez que carácteriza a nossa 
idade, chegámos ao termo 
vitoriosas, alcançando o troféu 
da conquista, colhendo os ver- 
dejantes louros da nossa ac ti-, 
vidade.

E assim reunidas como um 
valente e fórte exercito femini
no chefiado pelos salutares con
selhos das nossas queridas 
mestras, conseguimos arraucar 
da asfixiciáute poeiras da igno
rância o estandarte sublime da 
nossa liberdade intelectual.

Mestres, colegas, muitos fo 
ram os obstaòuíos por nós ven
cidos; muitas foram as dificul

dades também vencidas até 
êste derradeiro momento em 
que vos falo.

Resta, todávia, uma, talvez

aquela que me vença, é a 
comoção que me fere duramen
te a alma desviando-me da 
trajectoria que vinha seguindo, 
para, satisfazendo esta incum
bência, saldar o compromisso 
que assumi perante a classe.

Colegas, a escola de hoje 
formada de turmas amigas 
que anualmente se sucedem 
no meio de lágrimas de puros 
sentimentos é o lago bonanço- 
so e cristalino onde se reflec* 
tem as nossas aspirações; é o 
ponto de aplicação de todas as 
fôrças que compõem a nossa 
bemdita união; é o centro do 
sistemi de ensinamentos, don
de partem os vivicantes raios 
do saber que, transpondo os 
diferentes meios de que se 
constituem os olhos do nosso 
espirito, atingindo a sua retina 
sensível, nela reproduzem a 
imágem fiel dos complexos 
deveres que devemos á socieda
de, prevemndo-nos contra o 
incerto e misterioso futuro.

A ’ união sucede a tristeza, e 
esta verdade vemo-la de perto.

Se não fora a separação que 
nos espera em pouco, esta 
nossa festa de encerramento 
seria a apoteóse dos nossos es
forços empregados para m ino
rar a responsabilidade das nos
sas cr. ras mestras para com os 
nossos queridos pais.

E  assim, infelizmente, não 
acontece, em breve deixamos 
esta escola, esta nossa sagrada 
mãe, colegas amigas, mestres, 
dedicados e carinhosos com a 
implacável certeza de jamais 
gozarmos desta feliz convivên
cia.

Neutralizada deste modo a 
fôrça que nos unia, sentidas e 
lacrimosas apresentamos as 
nossas despedidas.

Adeus santa escola; adeus 
colegas, companheiros, amigos; 
e a vós, mestres que devemos 
esta conquista vitoriósa, seja 
este nosso adeus o siajfòlo da 
saudade e de infinita gratidão.

Adeus.

RIO, 14.— No salão de festas 
do Club dos Diarios, realizou- 
se, conforme estava anunciado 
o banquete oferecido aos drs. 
Venceslau Braz e Urbano dos 
Santos. Na presidencia sentiu- 
se o sr. Pinheifo Machado.

D o ’ ’Jornal do Brazil” :
Ali na esquina:
Apareceu afinal a "Giocon- 

da” roubada no Muzeu do 
Louvre

— A policia pode cantar 
victoria-

— Menos essa ! Pode conti
nuar a cantar a ” ária d océgo” *

«Elixir de Nogueira» do far
macêutico Silveira, cura fístu- 
las, furunculos, feridas cance
rosas e crônicas.

0  escrúpulo de 
S. Paulo

O ’ ’Jornal do Comér
cio” , insere uma enérgica 
«vária» contra o credito á 
E. F. Central, em votação 
na Câmara. Termina 
assim :

«Temos bem perto de 
nós o exemplo salutar do 
grande Estado de São 
Paulo. A  situação finan
ceira ali também não é 
boa. Mas o governo esta
dual, em vez de abando
nar-se criminosamente a' 
essa febre de grandezas, 
refrea o passo, corta gas
tos, manda sustar sem va- 
cilação obras que estão 
em andamento. Ficará tu
do para milhores dias, 
quando o desafogo vier, 
como resultado natural 
das medidas de prudência 
postas em prática com 
animo ♦ firme e sincero. 
Construcções diversas,que 
o Estado vinha levantan
do, receberam coberturas 
provisórias, para evitar 
que se estraguem e estão 
agora paradas, á espera 
que as dificuldades finan
ceiras ocorrentes desapa
reçam. E’ assim que se 
faz governo, que se faz 
administração, que se faz 
política. Fora daí, só há 
a esperar o desastre irre
parável de que nos vamos 
aproximando a galope. 
Reflicta a Câmara antes 
da votação. Não queira 
concorrer tam poderosa
mente para a quéda do 
Brasil no precipicio me
donho que deante dele se 
abre.

Os orçamentos que se 
estão elaborando para o 
futuro exercicio já inte
ressaram ao dr. Vences- 
láu Brás. E deante das 
palavras que o candidato 
proferiu e que fazem par
te de sua platafórma não 
pode haver logar para he
sitações. O futuro presi
dente, sem ser um pessi
mista, reconhece a gravi
dade do momento econó
mico e financeiro, recla
mando. o córte implacá
vel das despesas e, o que 
é mais a abolição definiti
va das auctorisações.»

SER MOÇA.
Não basta que a moça 

seja*moça para ser amada. 
Não basta á moça ser bela 
e viver nas primeiras es
tações risonhas da vida; 
não basta que tenha for
mosura, que tenha inteli
gência, que tenha talento.

A  moça precisa saber 
ser moça. Ser moça é ser 
bondosa, é ser delicada, é 
ser divina. Ser moça não 
é só ter beleza e ter de 
vida poucas primaveras. 
Ser moça é ser doçura, é 
ser meíguice, é ser cari
nho. Sem doçura, sem 
meiguice e sem carinho, 
não se entende uma mo
ça.

A  irascibilidade e a zan
ga jamais lhe ficam bem, 
como á flor nunca servem 
de ornato os espinhos.. 
Quem se irrita é máu e a 
moça não pode ser má. 
A moça é cópia de todas 
as coisas agradaveis da 
terra. Deve ter na vóz a 
doçura do gorgeio, nos 
olhos o brilho do orvalho 
que resplandece ao sol; 
deve ser mansa como a 
rola para amar, terna co
mo j uri ti para murmurar 
suas queixas; deve ser les
ta como a andorinha para 
fugir do que lhe não con 
vêm; deve ser ingênua, 
deve ser amável; deve ser 
divina ! Ante tantos dona 
e tantas virtudes não há 
coração que não se renda, 
não há fortaleza que re
sista...Mas a moça precisa 
saber ser moça.

Nem sempre a mulher 
vence ao homem pela for
mosura, pelo talento, pela 
mocidade: vence-o pela
doçura não estudada, pela 
mansidão não flagida, pelo 
carinho nunca contrafei- 
to, pela delicadeza, pela 
ternura, pela amabilidade, 
pela meiguice.

Moças, é preciso que 
saibais ser moças.

Guiomar Silva.
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NOTICIARIO
APARELHOS MÉDI- 

COS— O nosso presado 
amigo e distinto clinico 
Dr. Brás Bicudo, acaba 
de receber directamente 
da França os importantes 
aparelhos cistocopio e 
nretroscopio de Luys. 
Com estes aparelhos as 
moléstias da ureta e da 
bexiga tornam-se de fácil 
diagonostico.

Parabéns ao ilustrado 
médico.

Tem chovido regular' 
mente, estes últimos dias, 
nesta cidade.

PRESO — Chegou on
tem escoltado do Salto, o 
criminoso An gel o Pre- 
mossi, que atirou no dia 
13 do actualjO nosso ami
go sr. Nabor Galvão, far
macêutico na visinha ci
dade.

O estado de saudé do 
sr. Nabor Galvão, até a 
hora de entrar a nossa fo
lha ao prélo, inspirava 
cuidados.

O CASO DOS CAIXOTES— 
Rio, 1(5.— O juiz dr. Raul 
Martins, lavrou hoje a senten
ça condem na nd o João Barata 
Rib-iro, autor do furto dos cai
xotes conteúdo 1.400 contos 
do Thesouro, a tres annos de 
prisão cellular e ao pagamento 
de vinte por cento sobre aque
la quantia.

Afim de passar as fe
rias, acha-se nesta cidade 
o estimado moço Luís 
Bresciani, segundo ánista 
da Escola de Farmácia.

0. A ngela" Guilherm ína’ de 
M esquita Barros

Finou-se ontem em nos
sa terra, a respeitabilíssi- 
ma ituana sra. d. Angela 
Guilhermina de Mesquita 
Barros, progenitora dos 
srs. d rs. Francisco Fer
nando de Barros e Fer
nando Pais de Barros.

Belos-dotes de virtudes 
e amor a caridade eram 
com orgulho admirados 
na venerando senhora on
tem desaparecida da nossa 
sociedade.

O saimento fúnebre deu- 
se hoje ás 3 horas da tarde 
com bom acompanhamen
to.

«A Cidade» apresenta 
pesames á ilustre família 
enlutada.

RIO, 15.
O sr. Venceslao Braz, can- 

idato do P.R.C. á presidencia 
a República, almoc;ou cora 
raarechal Hermes da Fonse 

a, uo palacio Guanabara.

Acha-se enferma a gen
til Senhorita Etelvina Cor' 
rea Pacheco e Silva.

Eazemos votos de pron
to restabelecimento.

Está definitivamente assen 
tada a nomeação do dr, Oscai 
Teffé para ñosso ministro em 
Berlira,para onde partirá em 
ineiados de Janeiro.

VERMES (Lombrigas). Ex
pulsão certa com a Lombri- 
gueira dò pharmaceutico-chi- 
mico João da Silva Silveira.

Acha-se entre-nós o sr- 
farmacêutico Alceu Geri 
bello.

Cumprimentamo-lo.

Ssgunlo as ultimas conbina- 
ç.ões, será de dez milhões ester
linos a importancia do emprés
timo que o governo do Estado 
contrahirá no extraugeiro., 
equivalente a cento e eincoen 
ta mil contos em nossa moeda 
ao cambio de 10 d

Acha-se guardando o 
leito a exma. sra. d. Fran
cisca Emilia Correa Pa
checo.

Desej am os restabeleci - 
mentó.

GRANDES CORRIDAS  
— Com grande concurrên- 
eia de povo, realizou se 
domingo, no Hipodromo 
Ituano, a grande corrida 
da egua «Cigana» com o 
cavalo «Bote»,saindo ven
cedor o «Bote».

Está enfermo o nosso 
estimado amigo sr. Edgar 
do Pereira Mendes.

Breve restabelecimento 
é o nosso desejo.

O RAIO M ARAVI 
LHOSO—É o importante 
film em 4 partes, que será 
exibido amanhã no Cine
ma Parque.

Encerrou-se hoje com 
brilhantismo o ano letivo 
no Colégio do Patrocínio, 
proficientemente dirigido 
pelas distintas Irmãs de 
São José.

RIO, 15.— Victima de um 
ataque cefebral, faleceu hoje 
reqentinamente o deputado 
Raymundo Pennaforte Caldas 
representante do Destrito Fede
ral no Congresso Nacional.

Real Combate
Nova marca de cigarros de 

fumo caporal

Tipografos
JbúOa. '-—¿U

Preciza-se de 2 íipografos, 
um compositor para jornal 
e outro formista e impressor.

Cartas a A. Magalhães, 
nesta Redacção.

Chegaram de São Pau
lo, as cxmas. sras. d. d. 
Maria Emilia Corrêa Pa
checo, Ana Cán didar Perei- 
ra Mendes e Antonieta de 
Sampaio Pereira Mendes, 
esposa do sr. Edgardo Pe
reira Mendes.

A FERA DA MEIA 
NOITE—Sábado será exi
bido :io salão do Cinema 
Parque, este inegualável 
film em G partes e um 
prologo sub-dividido em 
632 finíssimos quadros.

Sucesso nunca visto em 
Itú ! ! !

As creanças fracas, e os an
ciãos debilitados não devem 
esquecer os bons resultados da 
legitima "Emulsão de Scott” . 
"Attesto ter empregado com 
optimo resultado a "Emulsão 
de Scott" em todos os casos 
que é mister tonificar o orga
nismo.

"Dr. Alexaudre de Noronha.
"Rio de Janeiro".

RIO, 15.— O sr. Herculano 
de Freitas, ministro do Interior, 
esteve hoje no Senado em con
ferencia com o general Pinhei
ro Machado.

RIO, 15.— O sr. presidente
da Repubrica far-se-á repre
sentar no embarque do sr. 
Venceslau Bráz, que regressa 
á Minas.

QUa SI D E G O LLA D O ! — 
O Sr. Eduardo da Silva Paula, 
estabelecido com uma impor
tante casa de joias em Pelotas, 
soffria horrivelmente de escro- 
phulas e rheumatismo. durante 
10 annos a ponto de parecer 
ura degollado.

A conselho de amigos recor
reu como ultimo recurso ao 
Grande Depurativo do Sangue 
Elixir de Nogueira, do phar- 
maceutico chi mico . Silveira, 
achando-se completamente res
tabelecido e prorapto a mostrar 
as cicatrizes a quem duvidar. 

(Firma reconhecida) 
VENDE-SE NAS JBOAS 

PHARMACIAS E DROGA 
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  P E LO TA S —
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f il ia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 a 16 -G a ix a  postei 148
RIO DE JANEIRO.

CIGARROS PAULISTANOS 
Excellente fumo bahiano.

Com a presença de alta au
toridades estaduaes, congressis
tas e varios covidados, reali- 
zon-se domingo, em Faxino, a 
inauguração ds novo grupo es
colar e do serviço de luz ele 
ctrica.

Secção Livre

‘ ’A União Mutua“
Tendo se exonerado 

do cargo de agente da 
UNIÃO MUTUÃ o Snr. 
Franeelino Cintra, avisa
mos a todos mutuarios 
desta cidade de Itú que 
d’ora avance e em quanto 
não for nomeado novo 
agente, os pagamentos 
das'mensalidades deverão 
ser enviados directamen
te a sêde em São Paulo, 
de fórma a lá chegarem 
até o ultimo dia util de 
cada mez, conforme pre- 
ceitua o regulamento im
presso nas apólices. Os 
mutuarios que assim não 
procederem incorrerão em 
decadencia, que em hypo- 
these alguma será rele
vada.

Itú, 12 de Dezembro 
de 1913.

A DIRECTORIA

A Praça
Henrique Savioli decla

ra ter vendido nesta data 
o seu hotel sito a rua de 
Santa Rita n. 101, ao Sr. 
Antouio Merli, livre e de
sembaraçado de quaisquer 
onus.
Ytú 10 de Dezembro 1913 

Henrique Savioli.

Convida-se os irmãos do 
Asylo de Mendicidade de 
N.S. da Candelaria, a reu- 
nirem-ee no dia 21 de 
Dezembro, ás 5 horas da 
tarde, no edificio do Asy' 
1o, afim de preceder se 
a eleição da nova Directo
ría.
O Provedor em exerci cio 
Octaviano Pereira Mendes.

V E K D E -S .U  uma
camtéla com seis 
(6) burros. 

Entender-se com 
Jaime de Sousa Freire. 

Rua Direita n, 14.

Casa
VENDE SE uma boa casa 

de morada1 reformada conple- 
tamente, e situada a rua da 
Candelaria em Iudaiatuba. Pa
ra esclareccimento dirija-se a 
Reuato do Amaral Sanpaio. 
Estação‘de Pimenta.

Dr, Braz Bicudo
MEDICO E OPERADOR 
Moléstias das vias uri 

narias e do apparelho di
gestivo. Injeções endove- 
nosas de 606 e 914— abso- 
mtamente sem dor— para 
a cura da sifilis e boubas.

YTU ’

Vende-se
Uma casa na rua do 
Patrocínio n. 16, pa
ra vêr e tratar com 
o Sr. João Bispo cio 
Prado,na mesma rua 
n. 14.

Vende-se um bom
Violino, proprio pa
ra aprendiz. Infor
mações nesta typo- 
grapbia.

Predial
Sociedade Beneficente Po

pular de Construcção 
e Pecúlios 

Agencias em todos os Es
tados do Brasil 

Séde social :
Rua Barão Paranapiacaba 

7— (baixo)
São Paulo

Agente nesta cidade :
Cap. Francisco Pereira M endes 
Primo—Rua do Oommer-

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

ADVOGADO

Dr.Carlos Geribello
Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
s^cunaioo visinhas.

JUMENTOS E BODES DE 
RAÇA— Na fazenda «Vassou
rai, têm diversos jumentos 
1/2 saugue italiano, para ee- 
rem vendidos, como tambem 
bodinbos de raça pura. Tucke- 
rabony.
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score EM ULSION

E má economia comprar 
uma emulsão; imitação on 
preparado semelhante,

é mais modico do que o 
da Emuisã© ¿3  Scott

(de puro O leo  de 
Figado de Bacalháo 
com Hypophosphitos)

o cuidado coro a saúde não ad- 
mitte experiencias com medica
mentos inferiores. Deve-se
exiger sempre a

Notas de 
Consignação

A 2S000 o talão nesta
T Y P O G -R A F I A

A  Sociedade Judas- 
C ria i è  d e  A  u to m o -  

v e i s  ’ ‘I t o m  E e t i r o ”
da qual o abaixo assigná do é 
representante nesta cidade, 
acaba de installar em São 
Paulo os machinismos necessá
rios para vulcanização de co- 
betões e camaras de ar para 
automoveis, de qualquer bitola.

A mesma sociedade é fabri- 
eante da afamada cerca "Page” 
a uuica depositaria dos auto
moveis ’T ord " e ’ ’Gafordé” 
para cargas que resistem ser
viços em caminho ruim.

Octaviano Pereira Mendes.

V r\ \i \

Casa Guarany
— 0—  DE — o—

João Evangelista de Quadros

R ua D ireita n. 10
Neste bem montado estabelecimento, 0 publico 

encoutrará sempre artigos de primeira qua
lidade e todas as novidades que se apre

sentarem 110 mercado de S. Paulo em

Botinas, Bozeguins, Sapatos, Chinelos ete.
Para Homens, Senhoras e Crianças

Os legítimos calçados FOOT-BALL da Casa 
Sul-Americana de São Paulo

Preços ao alcance de todos

Anna Seiffert,
Fornece couud para casa 
de familia.
Rua 8. Francisco n.° 15.

apel de
embru

lho. Vende-se
Nesta Tipografia

Precisa-se na Fa
zenda Yassoural, de 
um homem habilita
do para tirar leite e 

trt ar de vaccas na co
cheira.

Fumem? ENIGMÄ 
Deliciosa mistura

DA5 PLORES
I ra  m o a s  = = ’

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem  de flores 
brancas.

A ¡Leucorrhéa ou 
flores brancas

w
tem  por causa a anem ia 

e é considerada com o s i-  
00 debilidade, _sendo tam bem  m u ita s vezes con

seqüência do a rth ritism o .

O tratam ento racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O rem edio por exceüencla é

A 5Ai) DP DA WULMER
p ar- uso interno, fo rm u la  p riv ile g ia d a  dos p harm aceu

tic s Dau t &  L ag u n illa , R io.

A S A U D E  DA MULHER é indicada em todos os 
in:ommodos de origem uterina: —  Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflairimação do utero. ^

  , IrE li  as Fausto j.
VENDE-SE uma Gasa com 

bons commodos para familia, 
e para negocio e muito bom 
ponto para 0 mesmo, quem 
;piizer diríja-se ao Proprietário 
Joaquiim de Moraes.

Largo da Matriz, n.[3— Ytn

V en d e-se  em to d as as P h arm ac ias do B razil

Canetas e Porta-Joias
Na Cadeia Publica, vende-se bellissimas CA

NETAS DE MADEIRAS, bordadas, trabalhadas 
pelo p; m) José Santiago, que faz porta-joias e 
outros objectos em madeira lavrada.

Com panhia Ytuáíia  Força e Luz

Esta Companhia communica 
aos senhores consumidores,que , 
a cereente electrica fornecida 
pira 0 uso de ferro de engom ffi 
mar, fogareiro etc. sefá cohra ¡1 
da de accordo com a seguinte | 

TABELLA l
Ferro para uso de alfaiate, \ 

por tnez 10$000
Ferro de engommar, por 
mez 6$000

Fogareiros, por mez 6$000 
Aquecedores dé ar, por 

mez 10$000

#
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P U L M O S E R U S V T  
B A iL L Y

Empregado cem o melhor éxito ein( 
todas as

Doenças do Peito 
Lmynge, Brpcli cus, Pulmões

Poderoso Reparador 
dos orgãos da Respiração

Antiséptico Modificador 
das Affeçõos Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
clironicas, catarrhos, Asthma 

PI e u resi a, La rv ngitas, 
Pharyngites, Tuberculose.

Modo de fazer uso d ’elle :
Adultos, uma colher de café diluido 

num  pouco de agua com ássucar, ou 
em vinho pela manhã e a noite ou uo 
meio ílas duas principaes refeições.

Este poderoso medicamento acha-se 
a venda da PHARMACIA SÃO JO.^E ,

Largo da Matriz n. 17—Y T U ’

-C'a /vï c i®V'¡

SEGREDO D A  INDIA
VUG ! —  Infalível nas nevralgias, 

reumatismo e outras dores. Vende-se na 
Farmácia S. José.— Largo da Matriz— 17

o

G a s a  S a n t o r o

R e k jc a r ia  c Joaiheiía I T á L O - S U L S A
Rua do Commercio N. 62 YTU’

Nesta acreditada casa,'"se encontrará Rélogios 
e Joias de todas qualidades e preços, tra

balho solido e garantido em ambos 
w artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afama
dos Relogios Zenitli 

e Cronometro 
íris, e tem 

também 
dos fabri

cantes Roskopíl 
Patent—Omega—

Aurea— e Leonidas—  á 
Preços de S. Paulo. Incumbe- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objeçtos vendi

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes è despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophoues.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objeçtos para presentes.

Único depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENíTH E OMEGA

Jo sé  San toro
(YTU ’ Estado de S. Paulo)

CO M P A N H IA  ITU ÂN A  
F O R C A  E LU Z

-S.®

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interesados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, W A-. 
TH E li proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este ari;go n ] c i ;í c < de 
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para m ais informações, 

dirigir-se.ao escritorio desta

C d P ^ P M H l l l F l

Roa Direita §. 51

Companhia Ituãna Força e Luz
Na loja da Companhia ítuana For

ça e Luz, encontra-se um variado sor
ti meato de belíssimos vitreaux, assim 
como grande quantidade de objectos 
para escritorio Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc. 
Tudo por preços vantajosos.

LETRAS Ellí  BRANCO f t f S S K E K

Cerea de Teeido Page
A  unica que assegura um feicho ical p ara 

gado, porcos, pomares, terreiros, de.

9 fios com 33 ou 0,85 3/m de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m de altura. 
Fabricação da Socie-dàde Industrial e de Automovel 
BOM  R EIIM O — Escriptoiro : Largo .São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57— j§ão P a u lo

SfLl W S S e S! L¿.O j... : 'J 'k J _! . fc:a' ; T* Ihí
1 AUMCA QUE ASQŒLMAütf. 
; FECHO ÍOEAÍ. FãIxA HAÜO, -
i porcos, pompes, rmmos<ê

\\ m  * J
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A g e u t e nesta cidade: Octaviano Pereira Mendes

b A B R » CAC A JA %
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Ccmpsiilia ¡luana Fêrça e Luz
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T I P O G R À P H !  A
A. Magalhães &  Comp.

RUA DA PALMA 23 W i
i.

Lâm padas de filamento m etálico, ven
de-se pelos preços abaixo

' Lampadas 
velas
Lampadas
velas
Lampadas 
32 velas 
Lâmpadas 
.dás de 32 1 
Lâmpadas 
de 50 velas

de filamento de 10 
1 §500

de filamento de 16 
18600

de filamento peras 
1$800

de filamento redon- 
elas . 2$000
de filamento redon- 

B$( 03

Lampadas de filamento redon
das de 100 velas 58000
Lámpadas de filamento redon
das de 200 velas 8$000
Lámpadas de filamento radon- 
das de 300 velas 12$000 
Lámpadas de filamento redon
das de 400 velas 15$000 
Lámpadas de filamento de 
1000 velas 30$000

Este estabelecimento graphieo mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmèro, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M ODICOS
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